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PITCE

Fármacos e Medicamentos

I ENIFARMED

Mercado Farmacêutico Nacional

• Faturamento 2006 de R$ 23 bilhões
• Participação por capital:

Nacional 42%
Transnacional 58%

• Compras governamentais em 2006 de R$ 4,3 bilhões

Padrões de Política Industrial

• Padrão Liberal
• Padrão Estruturalista
• Padrão neo-schumpeteriano

Evolução da PITCE

• Maio de 2003, criação do Fórum de Competitividade da 
Cadeia Produtiva Farmacêutica.

• Novembro de 2003, lançamento da nova política industrial 
(PITCE ).

• Abril de 2004, lançamento do PROFARMA.
• Dezembro de 2004, Lei de Inovação.
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O Papel Estratégico da Inovação

• “Atualmente, a inovação passou a ocupar o cerne de qualquer 
política industrial contemporânea”. Tornando-se portanto 
imprescindível o desenvolvimento de uma cultura social que 
favoreça seu desenvolvimento, através da compreensão de seu 
processo e das tecnologias envolvidas ( social e física ). No 
caso da cadeia farmacêutica, a inovação apresenta “Uma 
dinâmica de intensa complexidade”

• “Os formuladores da PITCE a definem como uma 
política contemporânea voltada para o futuro. A 
inovação assume centralidade nesta nova política. 
Quer-se induzir a mudança do patamar competitivo 
da indústria brasileira, rumo a maior inovação e 
diferenciação de produtos, almejando competitividade 
internacional.”

Desempenho do setor farmacêutico, a Política 
Econômica e a PITCE

“ Tudo indica que a PITCE tenha contribuído para um certo dinamismo do 
setor de forma não desprezível, ainda que a sua importância seja apenas 
acessória, se comparada ao comportamento macro e microeconômico, ao 
permitir a ampliação da capacidade produtiva dos laboratórios de capital 
nacional e abertura de novas perspectivas para a inovação no setor, as quais 
poderão se fazer sentir no longo prazo. Entretanto, a elevada carga 
tributária, os procedimentos pouco ágeis que conformam o marco 
regulatório e a política de preços contribuem para atenuar os impactos 
positivos da PITCE”.
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Equívocos na Concepção da PITCE

• Preocupação com a rápida redução do déficit comercial;
• Desconhecimento do ambiente regulatório e da política de controle de 

preços como inibidores das decisões de investimento;
• Tratamento à parte para os laboratórios públicos e para as compras 

governamentais;

Considerações Finais

“ Predomina também na PITCE a visão de que se deve fomentar a criação de 
grandes grupos nacionais com potencial para atender a demanda reprimida 
e para se inserir em alguns nichos do mercado externo. Ainda que tal opção 
não seja um problema em si, é importante não descuidar dos 
financiamentos para as pequenas empresas, especialmente as de base 
tecnológica.”

“ As relações com o setor privado continuam se dando de forma fragmentada e 
o espaço do Fórum Setorial é, em grande medida, pautado de forma 
unidirecional pelo governo, que tende a isolar as questões de política 
industrial das demais – marco regulatório, controle de preços e carga 
tributária.”

“A única maneira de sobreviver em um 
mundo atacado pela mudança é por meio da 

criação e inovação.”E.Ravdsepp

OBRIGADO!

Carlos Alexandre Geyer
alanac@alanac.org.br

Os dados e citações desta apresentação foram extraídos de “Avaliação da 
PITCE para o Setor Farmacêutico”de Alexandre de Freitas Barbosa, 
Ricardo Camargo Mendes & Ricardo Sennes; Estudos Febrafarma
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